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Resumo
Este	trabalho	apresenta	o	modelo	pedagógico	desenvolvido	pelo	sacerdote	italiano	João	
Bosco	(1815-1888)	e	a	práxis	associada	a	tal	modelo,	a	partir	de	uma	análise	histórica	
que	projeta	o	contexto	de	vida	e	de	formação	do	personagem.	Tal	modelo,	chamado	de	
Sistema	Preventivo,	foi	a	base	de	uma	ação	educativa	que	chegou	aos	nossos	dias	pela	
continuidade	da	obra	de	Bosco	e	que,	de	acordo	com	as	conclusões	deste	trabalho,	pode	
certamente	ser	aplicado	aos	processos	educacionais	contemporâneos.	O	afeto	e	a	razão	
podem	estar	associados	nas	ações	pedagógicas,	mostrando	uma	 interessante	conver-
gência	a	ser	explorada	pelos	educadores	de	nossos	dias.
Palavras-chave:	João	Bosco;	pedagogia;	Sistema	Preventivo.
Abstract
This	paper	presents	 the	pedagogical	model	developed	by	 the	 Italian	priest	João	Bosco	
(1815-1888),	and	the	associated	praxis	to	such	a	model,	from	the	point	of	view	of	a	histori-
cal	analysis	 that	projects	 the	 life	and	formation	context	of	 the	character.	Such	a	model,	
called	the	Preventive	System,	was	the	foundation	of	an	educational	action	that	came	to	our	
days	through	the	continuity	of	the	work	of	Bosco,	and	that,	in	accordance	with	the	conclu-
sions	of	this	work,	can	certainly	be	applied	to	contemporary	educational	processes.	The	
affection	and	reason	may	be	associated	in	the	pedagogical	actions,	showing	an	interesting	
convergence	to	be	exploited	by	the	educators	of	our	days.
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Resumen
Este	documento	presenta	el	modelo	pedagógico	desarrollado	por	el	 sacerdote	 italiano	
João	Bosco	(1815-1888)	y	praxis	asociada	a	un	modelo,	de	un	análisis	histórico	que	se	
proyectanel	contexto	de	la	vida	y	la	formacióndel	carácter.	Un	modelo,	llamadoel	sistema	
preventivo,	es	el	fundamento	de	una	acción	educativa	que	llegó	a	nuestrosdías	a	través	
de	la	continuidad	de	la	labor	del	Bosco	y	que,	de	conformidad	com	las	conclusiones	de	
este	trabajo,	sin	duda	puedenaplicarse	a	procesos	educativos	contemporáneos.	El	afecto	
y	larazónpueden	ser	asociados	em	las	acciones	pedagógicas,	mostrando	una	convergên-
cia	interesante	para	ser	explotada	por	los	educadores	de	nuestrosdías.
Palabras	clave:	Juan	Bosco;	pedagogia;	sistema	preventivo.
[...] apóia-se todo na razão, na religião e no carinho.
João	Bosco	(1983,	p.	12)
Introdução
Este	trabalho	tem	como	objetivo	apresentar	e	discutir	criticamente,	até	
como	proposta	aplicável	aos	dias	atuais,	o	modelo	pedagógico	e	educativo	
proposto	por	João	Melquior	Bosco	 (1815-1888)	e	 também	a	sua	práxis.	
Conhecido	mundialmente	por	Dom	Bosco	e	canonizado	pela	Igreja	Católi-
ca,	foi	um	sacerdote	italiano	que	assumiu	por	missão	de	vida	a	educação	
de	jovens	em	situação	de	risco	da	Europa	do	século	XIX,	em	pleno	período	
de	 grande	 tribulação	 política	 e	 social	 da	 industrialização	 da	 Itália	 e	 dos	
movimentos	de	unificação	da	península	itálica.
Tem	sido	considerado	por	autores	modernos	como	sendo	fundador	de	
uma	pedagogia	própria,	a	que	chamou	de	Sistema	Preventivo	(BRAIDO,	
2004),	embora	o	próprio	sacerdote	nunca	 tenha	afirmado	que	o	 referido	
sistema	fosse	uma	pedagogia	formal.
Dom	Bosco	estabelece	com	os	jovens	de	sua	comunidade	um	binômio	
inseparável,	que	caracterizará	sua	pedagogia,	escorada	no	tripé	razão-re-
ligião-afeto.	Em	ligação	com	as	reflexões	sobre	a	complexidade,	pode-se	
dizer	que	para	Dom	Bosco	é	impossível	uma	educação	apenas	com	uma	
visão	unidimensional.	Ele	não	simplifica	a	educação	porque	vê	o	 jovem	
em	suas	diversas	dimensões.	De	forma	resumida,	podemos	dizer	que	ele	
é	uma	cabeça	 (razão),	um	coração	 (amorevolezza	 –	afeto)	e	um	 joelho	
(religião)	a	serem	educados.
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Pretendemos	apresentar	um	João	Bosco	real	e	humano,	no	meio	das	
contradições	 em	que	 viveu;	 e	 também	com	 suas	 próprias	 contradições.	
Acreditamos	que	é	nesse	formato	que	sua	obra	se	agiganta,	quando	com-
parado	aos	grandes	autores	e	pensadores	da	pedagogia	e	da	educação.
Como	linha	mestra	de	revisão	de	literatura,	este	texto	sustenta-se	nos	
trabalhos	de	Braido,	Sandrini,	Modesti,	Scaramussa,	Passos	Júnior,	Chávez	
e	Caviglia.	Do	ponto	de	vista	do	referencial	teórico-metodológico,	procede-
mos	a	uma	análise	histórica	do	período	de	vida	de	João	Bosco	e	tentamos	
uma	síntese	da	potencial	aplicação	de	suas	 ideias	e	método	pedagógico	
aos	nossos	dias.	Tomamos	como	referência	os	documentos	originais	escri-
tos	por	Dom	Bosco	e	a	literatura	posterior	à	sua	morte,	a	partir	dos	quais	
procuramos	apresentar	as	ideias	do	educador	como	proposta	moderna,	que	
parece	atender	às	críticas	que	o	modelo	secular	e	tradicional	de	educação	
tem	recebido.	Vários	paradigmas	teórico-metodológicos	poderiam	nos	guiar	
neste	estudo	histórico	de	Dom	Bosco,	desde	o	positivista,	passando	pelo	
marxista,	até	chegar	à	“nova	história”,	de	perspectiva	pós-moderna.	É	pos-
sível	resgatar	a	história	de	Dom	Bosco	e	de	sua	práxis	educativa	a	partir	de	
diferentes	perspectivas	históricas.	Faremos,	no	entanto,	uma	análise	histó-
rica	comparativa	da	pedagogia	do	século	XIX	com	a	do	século	XX.	Existe	
sempre	um	risco	nesse	processo,	pois	cada	pedagogia	é	fruto	de	seu	tem-
po,	com	seus	limites,	possibilidades	e	contradições	que	lhes	são	próprias.	
Temos	plena	consciência	disso.	E	mais,	considere-se	que	os	documentos	
de	época	podem,	do	ponto	de	vista	histórico-crítico,	ser	maculados	por	con-
teúdo	superficial	das	fontes,	se	não	forem	consideradas	as	relações	com	
o	tempo	em	que	foram	escritos.	Como	disse	Chávez	(2012,	p.	32),	“os	es-
critos	de	Dom	Bosco	e	sobre	Dom	Bosco	contêm	a	interpretação	marcada	
pelo	influxo	da	época,	das	ideias,	das	estruturas	mentais,	das	perspectivas,	
da	linguagem	e	dos	valores	do	tempo”.
Devemos	proceder	a	uma	análise	atualizadora,	para	repensar	o	conteú-
do	das	fontes.	Tomem-se,	por	base,	critérios	hermenêuticos	para	se	inter-
pretar	as	expressões	de	Dom	Bosco,	bem	como	seus	posicionamentos	e	
visão	de	mundo,	tanto	do	ponto	de	vista	da	religião	quanto	daquele	social.	
A	mera	 repetição	 de	 frases	 e	 de	 ideias	 de	 um	 fundador	 não	 garante	 a	
devida	modernização	de	seus	ensinamentos	e	práticas:	há	que	se	contex-
tualizar	sua	obra,	face	ao	perigo	de	minimizar	seus	efeitos	em	nossos	dias.
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O contexto sociopolítico do século XIX
Nenhum	trabalho	de	análise	histórica	pode	ser	conduzido	sem	a	con-
sideração	do	contexto	em	que	os	personagens	históricos	viveram	(SAN-
DRINI,	2012).	Caviglia	(1987)	alerta	para	o	fato	de	que	toda	figura	histórica	
é	assinalada	por	dupla	característica:	se,	por	um	lado,	são	filhas	de	seu	
tempo,	refletindo	as	próprias	necessidades,	por	outro	lado,	surgem	para	se	
opor	aos	males	próprios	de	sua	época.	João	Bosco	nasceu	justamente	no	
ano	em	que	se	desfaz	a	construção	política	da	“revolução”	napoleônica,	
no	Congresso	de	Viena,	e	foi	viver	num	século	que	“[...]	aspira	à	redenção	
e	à	elevação	das	 classes	humildes	e	que	busca	na	democracia	 a	 justa	
organização	social”	(CAVIGLIA,	1987,	p.	12).	Viveu	as	contradições	e	inse-
guranças	desse	tempo.	Como	sabemos,	o	Congresso	de	Viena	reuniu	em	
conferência	os	embaixadores	das	grandes	potências	europeias,	entre	2	de	
maio	de	1814	e	9	de	junho	de	1815,	para	se	redesenhar	o	mapa	político	
e	militar	do	continente	europeu	após	a	derrota	da	França	de	Napoleão	e,	
principalmente,	 restaurar	os	respectivos	 tronos	às	 famílias	reais	derrota-
das	pelas	 tropas	de	Bonaparte,	mais	o	estabelecimento	de	uma	aliança	
entre	os	burgueses,	ou	seja,	um	momento	de	retração	social	e	política,	se	
pensarmos	nos	princípios	democráticos	já	buscados	na	época.
Também	o	mesmo	período	histórico	marcou	o	industrialismo	e	o	agrava-
mento	da	miséria	e	opressão	das	populações	europeias.	O	industrialismo	foi	
a	preferência	dada	à	vida	industrial,	ou	seja,	foi	o	sistema	social	que	consi-
derou	a	 indústria	como	fim	principal	do	homem	na	sociedade.	Bosco	teve	
que	alinhar	essa	vertente	sociopolítico-econômica,	em	busca	de	um	modelo	
próprio	de	interpretação	de	seu	tempo.	Ao	contrário	do	que	poderíamos	es-
perar,	dado	seu	papel	de	combate	às	injustiças	humanas,	propôs	o	respeito	
à	autoridade,	baseado	nos	princípios	católicos	da	época,	mas	buscou	formas	
de	se	respeitar	a	condição	humana,	no	que	diz	respeito	à	formação	e	recu-
peração	dos	jovens	menos	favorecidos.	Para	Passos	Júnior	(2011,	p.	40):	
[...]	possui	um	pé	fincado	no	campo	com	uma	mentalida-
de	tradicional	apoiada	nos	valores	da	família,	da	igreja	e	
do	 ritmo	sazonal	de	plantio	e	colheita.	Ao	migrar	para	a	
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cidade	 em	 busca	 de	 vida	melhor	 toca	 nas	 contradições	
que	os	conglomerados	humanos	mais	densos	explicitam,	
sobretudo	numa	época	de	crise.
A	industrialização	italiana	começou	com	a	unificação	da	península	itá-
lica.	A	principal	diferença	entre	a	Itália	e	as	outras	três	potências	colonia-
listas	europeias	 (França,	Alemanha	e	Reino	Unido)	estava	no	 fato	de	o	
território	italiano	ser	pobre	em	recursos	minerais.	No	entanto,	a	Itália,	por	
ter	entrado	tardiamente	na	disputa	pelas	colônias	da	época,	não	se	benefi-
ciou	de	um	império	colonial	que	abastecesse	o	país	de	matérias-primas	ou	
funcionasse	como	mercado	para	seus	produtos.	
Outro	ponto	de	conflito	desse	período	histórico	foi	em	relação	ao	Papa	
Pio	IX.	Tendo	sido	removidas	as	tropas	francesas	da	“Cidade	Eterna”	pela	
Guerra	Franco-Prussiana,	os	italianos	invadiram	a	cidade,	que	foi	ocupada	
pelas	tropas	de	Vítor	Emanuel,	que	ofereceu	como	compensação	ao	Papa	
uma	indenização	e	o	compromisso	de	mantê-lo	como	chefe	do	estado	do	
Vaticano,	um	bairro	de	Roma	onde	ficava	a	sede	da	Igreja.	O	Papa	Pio	IX,	
consciente	de	sua	influência	sobre	os	católicos	italianos	e	desejando	con-
servar	o	poder	da	Igreja,	recusou	as	duas	ofertas	e	declarou-se	prisioneiro	
voluntário	do	estado	italiano.	Além	disso,	proibiu	os	católicos	italianos	de	
votar	nas	eleições	do	novo	reino.
Esse	 fato	 marcou	 boa	 parte	 da	 resistência	 oferecida	 a	 João	 Bosco	
quando	da	institucionalização	de	suas	obras,	de	origem	católica.
É,	portanto,	paradoxal	a	condição	de	João	Bosco	em	sua	época;	nada	
fácil	de	lidar,	pois	todo	aquele	que	busca	mudanças	no	momento	histórico	
em	que	as	grandes	divisões	acontecem,	normalmente,	sofrem	as	conse-
quências	disso.
A	história	de	Bosco	é	feita	de	interações	dinâmicas,	de	embates	com	o	
mundo	social,	político,	econômico,	eclesial	e	religioso,	educativo	e	cultural.	
Isso	a	torna	única,	do	ponto	de	vista	de	uma	biografia	de	cunho	educativo.	
Vem	daí	nossa	proposta	neste	trabalho,	que	nos	parece	única,	de	mostrar	
o	personagem	histórico	como	fonte	de	benefícios,	se	considerarmos	sua	
atualidade	nos	assuntos	aqui	discutidos.
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As origens de Dom Bosco, sua vida e formação
João	Bosco	nasceu	no	Piemonte,	península	itálica,	em	16	de	agosto	de	
1815	(BOSCO,	2002).	Teve	origem	humilde	e	agrária,	nascendo	em	famí-
lia,	que	fruto	do	momento	histórico	em	que	viveu,	passou	por	muitas	ne-
cessidades	materiais.	Era	filho	de	camponeses.	Órfão	de	pai	aos	2	anos,	
viveu	sua	mocidade	e	fez	os	primeiros	estudos	em	meio	a	inumeráveis	tra-
balhos	e	dificuldades.	Chegou	a	mendigar	para	manter	os	estudos.	Pres-
tou	toda	a	espécie	de	serviços:	foi	costureiro,	sapateiro,	ferreiro,	carpinteiro	
e	ainda,	nos	tempos	livres,	estudava	música.	Sua	mãe,	que	era	analfabeta,	
mas	rica	de	sabedoria,	com	a	palavra	e	com	o	exemplo	o	animou	em	seus	
objetivos	de	vida.	João	Bosco	foi	um	dos	tantos	jovens	expulsos	do	campo	
pela	concentração	da	propriedade,	por	uma	grande	seca	que	grassou	no	
Piemonte	em	1817,	e	pela	necessidade	de	procurar	espaços	na	cidade,	
que	crescia	por	causa	da	revolução	industrial.
Como	visto	anteriormente,	é	o	momento	histórico	do	Risorgimento	po-
lítico	da	Itália,	movimento	que	buscou,	entre	1815	e	1870,	unificar	o	país,	
que	era	uma	configuração	de	pequenos	estados	submetidos	a	potências	
estrangeiras	e	 também	do	confronto	entre	a	mentalidade	rural	de	matriz	
medieval	e	a	urbana,	burguesa	e	liberal.	A	Itália	foi	atingida	por	convulsões	
revolucionárias	inspiradas	nos	ideais	da	Revolução	Francesa,	quando	se	
buscou	a	 integração	política	da	península,	atendendo	aos	 interesses	da	
nascente	burguesia	 industrial	do	Norte,	e,	 tendo	por	maior	obstáculo,	os	
Estados	Pontifícios,	 já	que	sua	incorporação	à	Nova	Itália	era	entendida	
como	um	ataque	não	a	um	estado	constituído,	mas	à	própria	 Igreja	Ca-
tólica,	entendida	como	 Instituição	Divina	 (PASSOS	JÚNIOR,	2011).	Mol-
dando	a	futura	estrutura	da	Itália,	a	monarquia,	representada	pelo	rei	do	
Piemonte-Sardenha,	Vítor	Emanuel	II,	e	apoiada	pelos	conservadores	libe-
rais,	formou	em	1861	a	Nação-Estado,	sobrepondo-se	aos	partidários	de	
esquerda,	republicanos	e	democráticos,	comandados	por	Mazzini	e	Gari-
baldi.	A	unificação	da	Itália	se	deu,	portanto,	sob	a	Casa	de	Saboia,	com	
a	anexação	ao	Reino	de	Sardenha,	da	Lombardia,	do	Vêneto,	do	Reino	
das	Duas	Sicílias,	do	Ducado	de	Módena	e	Reggio,	do	Grão-Ducado	da	
Toscana,	do	Ducado	de	Parma	e	dos	Estados	Pontifícios.
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É	nesse	cenário	que	João	Bosco	teve	a	formação	ordinária	ministrada	
aos	candidatos	ao	sacerdócio,	sendo	ordenado	a	5	de	junho	de	1841.	Du-
rante	três	anos	frequentou	o	Convitto Eclesiastico,	onde	diversos	 jovens	
sacerdotes	entravam	em	contato	com	uma	nova	teologia	e	com	a	realidade	
social	da	cidade	de	Turim,	que	crescia	vertiginosamente.	Nesse	local	ele	
pôde	construir	sua	maturidade	humana,	teológica,	vocacional	e	espiritual.	
Iniciou	o	apostolado	juvenil	nessa	mesma	cidade,	catequizando	humil-
des	rapazes	que	ali	viviam.	Começava,	assim,	a	obra	dos	Oratórios	Festi-
vos,	que	descreveremos	adiante	e	de	suma	importância	para	este	trabalho.
Em	1846,	estabeleceu-se	definitivamente	em	Valdocco,	bairro	de	Turim,	
onde	fundou,	de	fato,	o	Oratório	de	São	Francisco	de	Sales.	Ao	Oratório	jun-
tou	uma	escola	profissional,	depois	um	ginásio	e	um	internato.	Em	1855,	deu	
o	nome	de	Salesianos	aos	seus	colaboradores.	Em	1859,	 fundou	com	os	
seus	jovens	salesianos	a	Sociedade	ou	Congregação	Salesiana	(Sociedade	
de	São	Francisco	de	Sales).	A	missão	que	Bosco	queria	realizar,	de	maneira	
duradoura	em	favor	da	juventude	pobre,	precisava	de	pessoas	decididas	a	
trabalhar	com	ele.	Exigia	também	instituições	que	pudessem	garantir	a	con-
tinuidade	do	empreendimento,	dada	à	perseguição	declarada	que	acontecia	
na	Itália	às	instituições	de	origem	religiosa,	fruto	do	momento	histórico.	João	
Bosco	foi	aconselhado	a	fundar	uma	sociedade	civil	de	prestação	de	servi-
ços	humanitários	para	fugir	da	citada	perseguição	institucional.
Para	Chávez	(2012),	a	abordagem	de	vida	de	Bosco	leva-nos	a	compre-
ender	melhor	e	a	medir	sua	grandeza	humana,	sua	genialidade	operativa,	
seus	dotes	educativos,	sua	espiritualidade,	sua	obra,	enfim.	Dom	Bosco	teve	
intensa	atuação	religiosa,	a	ponto	de	ter	sido	canonizado	pela	Igreja	Católica.	
Sua	santidade,	de	acordo	com	Caviglia	(1987),	é	modernamente	interpreta-
da	pelas	provas	de	vida	que	ofereceu,	e	não	necessariamente	explicada	com	
dados	superiores	à	natureza.	Queremos,	neste	 trabalho,	manter	a	 rigidez	
científica	dos	fatos,	o	que	certamente	mostrará	a	grandeza	do	homem	Bos-
co,	que	recebe	o	reconhecimento	de	sua	Igreja,	ao	declará-lo	santo.
De	acordo	com	Passos	Júnior	 (2011),	João	Bosco	 foi	um	homem	di-
vidido	entre	uma	religiosidade	camponesa	de	origem	medieval	e	o	novo	
mundo	 industrial,	 que	surge	 com	seus	benefícios	materiais	e	malefícios	
sociais,	com	jovens	marginalizados,	aos	quais	procura	atender	religiosa	e	
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socialmente,	elaborando	uma	pedagogia	baseada	na	bondade,	no	acolhi-
mento,	no	espírito	de	família,	na	formação	humana,	cristã	e	profissional.
Essa	 diversidade	 de	 focos	 de	 vida	 e	 de	 formação	afetaria	 profunda-
mente	as	ideias	e	iniciativas	referentes	ao	seu	empreendimento	educativo,	
como	veremos	nas	seções	posteriores.
Práxis e a educação de João Bosco
O	conceito	de	práxis	nos	é	fundamental,	pois	é	a	partir	dele	que	podemos	
relacionar	o	trabalho	de	Bosco	com	os	processos	educativos	de	mudança	
das	condições	de	vida	dos	 jovens,	que	 tinha	sob	sua	 responsabilidade,	e	
também	o	próprio	conceito	de	educação,	que	é	complexo	na	definição.
Práxis	(do	grego	πράξις),	em	seu	sentido	amplo,	é	a	atividade	humana	
em	sociedade	e	na	natureza.
Na	pedagogia,	práxis	é	o	processo	pelo	qual	uma	teoria,	lição	ou	ha-
bilidade	é	executada	ou	praticada	pela	conversão	em	experiência	vivida.	
Enquanto	no	ensino	um	conteúdo	é	apenas	absorvido	em	nível	 cogniti-
vo	durante	uma	aula,	as	ideias	são	postas	à	prova	e	experimentadas	no	
mundo	real,	seguidas	de	uma	contemplação	reflexiva.	Dessa	maneira,	os	
conceitos	abstratos	ligam-se	com	a	realidade	vivida.	A	práxis	é	usada	pelos	
educadores	para	caracterizar	um	cenário	do	processo	cíclico	de	aprendi-
zagem	pela	experiência.
Saviani	(2009,	p.18-19)	conceitua	educação	como	“[...]	o	ato	de	produ-
zir,	em	cada	 indivíduo	singular,	a	humanidade	que	é	produzida	histórica	
e	 coletivamente	pelo	 conjunto	dos	homens”.	 Já	Martins	 (2010)	 conside-
ra	a	definição	de	educação	apresentada	por	Saviani	(2009)	como	práxis,	
ou	seja,	como	uma	ação	teórico-prática	que	caracteriza	os	processos	de	
ensino-aprendizagem,	negando	a	visão	dos	que	a	entendem	como	uma	
atividade	reduzida	a	uma	simples	prática	de	reprodução	imediata,	direta	e	
mecânica	das	determinações	sociais.
Para	Martins	(2011),	é	preciso,	inicialmente,	distinguir	os	termos	prática	
de	práxis;	a	primeira	distinção	é	pelo	uso	dos	termos:	a	prática	é	de	uso	
corrente,	tanto	que	a	ela	recorre	rotineiramente	o	senso	comum,	sendo	a	
práxis	um	termo	cujo	uso	é	mais	restrito	aos	diálogos	que	se	estabelecem	
em	comunidades	acadêmicas.	Mas,	para	o	autor,	essa	não	é	a	distinção	
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mais	importante.	Também	podem	ser	diferenciados	os	termos	pelos	signi-
ficados	distintos:	embora	relacionado	ao	empírico,	ao	concreto,	portanto,	
ao	prático,	prática	e	práxis	não	são	sinônimos,	de	maneira	que	não	podem	
ser	confundidas	no	que	se	refere	aos	seus	significados,	e	uma	forma	de	
demonstrar	isso	é	recorrer	à	história,	nosso	caso	de	análise	neste	trabalho.
Práxis,	para	Abbagnano	(2000),	é	a	transcrição	da	palavra	grega	que	
significa	ação	e,	na	terminologia	marxista,	designa	o	conjunto	de	relações	
de	produção	e	trabalho,	que	constituem	a	estrutura	social,	e	a	ação	trans-
formadora,	que	a	revolução	deve	exercer	sobre	tais	relações	(ABBAGNA-
NO,	2000,	p.	786).	A	expressão	“ação	transformadora”	se	aplica	bem	ao	
contexto	educativo	da	práxis.
Pereira	(2009)	afirma	que	a	práxis	é	 justamente	o	elemento	que	ree-
difica	 a	 prática	 educativa,	 é	 teoria	 e	 ação	 reelaborada	 constantemente.	
Segundo	ele,	a	prática	educativa	é	uma	atividade	social	que	visa	ao	en-
sino-aprendizagem	 de	 conhecimentos	 científicos	 e	 culturais;	 pode	 estar	
relacionada	à	práxis	enquanto	 relação	dialética	da	 teoria	com	a	prática,	
tendo	objetivos	explícitos	de	autonomização	dos	indivíduos.	
De	acordo	com	Freire	 (1987,	p.	38),	a	práxis	 “[...]	é	a	 reflexão	e	ação	
dos	 homens	 sobre	 o	mundo	para	 transformá-lo”.	Transformar	 o	mundo	a	
partir	da	reflexão	e	ação	é	uma	práxis	educativa	necessária.	O	ato	educati-
vo	libertador	constitui-se	em	ato	de	afeto	e	esperança,	dentro	de	uma	ação	
transformadora.	Para	Freire,	o	homem	deve	ser	entendido	dentro	de	suas	
relações	com	o	mundo	e	no	trabalho	de	transformação	desse	mesmo	mun-
do.	O	homem	deve	ser,	portanto,	um	agente	de	práxis:	da	ação	e	da	reflexão.
Do	ponto	de	vista	da	educação,	o	referencial	de	Freire	a	adota	como	co-
municação	e	diálogo,	não	podendo	ser	a	pedagogia	uma	mera	transferên-
cia	de	conhecimentos,	mas	comunidade	de	sujeitos	empenhados	na	busca	
por	significação.	A	condição	histórica	humana	é	entendida	pelo	processo	
de	compreensão	do	homem	como	ser	histórico-cultural	agindo	na	transfor-
mação	do	mundo.	Os	modelos	de	mundo	criados	pelo	ser	autônomo	afe-
tam	seu	modo	de	pensar,	que	buscará	a	prática	com	melhoria	permanente	
da	ação.	A	ação	gera	reflexão	permanente	sobre	suas	ações.	A	práxis	da	
pedagogia	de	Paulo	Freire	considera	as	 relações	sociais	como	produto-
ras	de	sociabilidade	humana,	e,	portanto,	a	humanização	dessas	práticas	
constitui	condição	fundamental	para	a	educação.	A	autoconstrução	do	ser	
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social	na	perspectiva	da	emancipação	é	gerada	pelo	processo	de	ação	e	a	
respectiva	reflexão	sobre	tal	ação,	na	busca	permanente	de	compreensão	
da	história,	ressignificando	conceitos,	no	processo	de	interlocução	sobre	o	
entendimento	do	homem,	da	sociedade	e	do	mundo.
Para	Freire	 (1987),	 devemos	questionar	as	 coisas	do	mundo	como	
são,	ou	seja,	a	própria	realidade.	Esta	pode	ter	sido	criada	de	forma	pla-
nejada	por	detentores	do	poder	político	e	social.	Devemos	ainda	abando-
nar	o	mito	social	e	coletivo	e	desmascarar	os	instrumentos	ocultos	de	do-
minação.	Só	se	liberta	quem	entende	seu	próprio	mundo,	e	a	educação	
tem	seu	papel	em	formar	o	agente	competente	para	tal.	O	conhecimento	
pode,	e	deve,	ser	aplicado	à	ação	social	e	política,	questionando	sempre	
a	pedagogia	tradicional,	na	qual	a	educação	serve	para	regular	proces-
sos,	e	não	para	libertar	pessoas.
Pois	bem,	levando-se	em	consideração	todas	as	definições	aqui	apre-
sentadas,	podemos	certamente	concluir	que	João	Bosco	trabalhou	o	con-
ceito	de	práxis	em	sua	pedagogia,	quando	se	preocupava	com	a	autonomia	
que	os	jovens	deveriam	apresentar	em	relação	à	vida,	no	difícil	momento	
histórico	em	que	viviam.	Não	basta	o	oferecimento	da	educação	formal,	há	
que	se	preparar	os	educandos	para	as	questões	e	conflitos	da	vida.
Sua	proposta	de	emancipação	das	pessoas	chega	ao	âmbito	de	prepa-
rá-las	para	os	ofícios,	o	que	pode	parecer	paradoxal,	mas	no	contexto	do	
industrialismo	europeu	é	pertinente.	Sua	interpretação	do	que	seja	a	peda-
gogia,	não	apenas	a	forma	pela	qual	um	conteúdo	ou	lição	seja	transmitida	
aos	aprendentes,	mas	algo	a	ser	executado	e	praticado	em	vida,	transfor-
mando-se	em	experiência	vivida	com	valor	de	reflexão	do	processo	como	
um	todo,	é	ainda	perseguido	em	nossos	tempos	por	teóricos	e	pensadores	
da	 educação.	 Infelizmente,	 essa	 visão	 é	 precária	 nos	meios	 educativos	
e	escolares,	em	que	a	formação	de	professores	parece	considerar	muito	
pouco	essas	questões,	pelo	menos	na	efetivação	real	do	que	se	aprende	
na	formação	docente.
Ideias	devem	ser	colocadas	à	prova	no	mundo	real,	seguidas	de	uma	
contemplação	reflexiva.	Abstrações	precisam	estar	ligadas	ao	concreto	da	
realidade	 vivida.	Nenhum	valor	 tem	a	 educação	pela	 educação,	 se	 não	
muda	vidas	e	melhora	a	condição	do	viver	das	pessoas.	Como	disse	Sê-
neca,	vivemos	para	a	vida,	e	não	para	a	escola.	
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Uma pedagogia diferencial: o Sistema Preventivo
Para	Bosco,	os	sistemas	educativos	podem	ser	do	tipo	preventivo	ou	
repressivo.	No	primeiro,	o	educador	deve	ser	guia	junto	ao	educando,	dan-
do	conselhos	e	correções	com	bondade.	Por	isso	o	tripé	do	seu	Sistema	
Preventivo,	como	veremos,	tem	como	componente	a	amorevolezza	–	cari-
nho	(SCARAMUSSA,	1984).
Já	o	sistema	repressivo	consiste	em	fazer	com	que	 todos	conheçam	
as	 regras,	para	depois	 vigiar	e	punir	 transgressores.	Nesse	sistema,	as	
palavras	e	o	semblante	do	superior	devem	constantemente	ser	severos	e	
até	ameaçadores,	e	ele	próprio	deve	evitar	toda	a	familiaridade	com	os	de-
pendentes.	O	diretor,	para	dar	mais	prestígio	à	sua	autoridade,	raro	deverá	
achar-se	entre	os	dependentes,	e	quase	unicamente	quando	se	trata	de	
ameaçar	ou	punir.	Esse	sistema	é	fácil,	menos	trabalhoso.	Serve	especial-
mente	para	soldados	e,	em	geral,	para	pessoas	adultas	e	sensatas,	que	
devem,	por	si	mesmas,	estar	em	condições	de	saber	e	 lembrar	o	que	é	
conforme	as	leis	e	outras	prescrições.
Numa	comparação	 imediata,	diferem	os	dois	sistemas	quando	o	pre-
ventivo	torna	conhecidas	as	regras	de	uma	instituição,	para	depois	garantir	
que	os	alunos	estejam	sempre	sob	os	olhares	atentos	do	diretor	e	de	seus	
auxiliares.	Estes	agem	como	pais	carinhosos,	dando	conselhos	e	corrigin-
do	sempre	que	preciso,	mas	com	bondade.	O	aluno,	dessa	forma,	consi-
derará	o	mestre	como	um	pai	ou	 irmão,	estabelecendo	uma	 relação	de	
confiança	e	estima	de	grande	interesse	para	o	processo	educativo	(BOS-
CO,	1983).	Coloca	os	alunos	na	impossibilidade	de	cometerem	faltas.	Isso	
parece	preferível	pelas	seguintes	razões:	
1.	O	aluno,	previamente	avisado,	não	fica	abatido	pelas	faltas	cometidas,	
como	sucede	quando	são	levadas	ao	conhecimento	do	superior.	Não	
se	irrita	pela	correção	feita	nem	pelo	castigo	ameaçado,	ou	mesmo	infli-
gido,	pois	a	punição	contém	em	si	um	aviso	amigável	e	preventivo	que	
o	leva	a	refletir	e,	as	mais	das	vezes,	consegue	granjear-lhe	o	coração;
2.	A	 razão	mais	 essencial	 é	 a	 volubilidade	 do	 aluno,	 que	 num	 instante	
esquece	as	regras	disciplinares	e	o	castigo	que	ameaçam.	Por	isso	é	
que,	amiúde,	se	torna	um	menino	culpado	e	merecedor	de	uma	pena	
em	que	nunca	pensou,	e	de	que	absolutamente	não	se	 lembrava	no	
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momento	da	falta	cometida,	e	que	teria	por	certo	evitado,	se	uma	voz	
amiga	o	tivesse	advertido;
3.	 O	 sistema	 repressivo	 pode	 impedir	 uma	 desordem,	mas	 dificilmente	
melhorará	os	culpados.	Diz	a	experiência	que	os	jovens	não	esquecem	
os	castigos	recebidos,	e	geralmente	conservam	ressentimento	acom-
panhado	do	desejo	de	sacudir	o	jugo	e	até	de	tirar	vingança.	Podem,	
às	vezes,	parecer	indiferentes;	mas	quem	lhes	segue	os	passos	sabe	
quão	terríveis	são	as	reminiscências	da	juventude.	Esquecem	facilmen-
te	os	castigos	que	recebem	dos	pais;	muito	dificilmente,	porém,	os	dos	
educadores.	Há	casos	de	alguns	que	na	velhice	se	vingaram	com	bruta-
lidade	de	castigos	justos	que	receberam	nos	anos	de	sua	educação.	O	
sistema	preventivo,	pelo	contrário,	granjeia	a	amizade	do	menino,	que	
vê	no	assistente	um	benfeitor	que	o	adverte,	quer	fazê-lo	bom,	livrá-lo	
de	dissabores,	castigos	e	desonra.
4.	 O	 sistema	 preventivo	 predispõe	 e	 persuade	 de	 tal	maneira	 o	 aluno,	
que	o	educador	poderá	em	qualquer	lance	falar-lhe	com	a	linguagem	
do	coração,	quer	no	tempo	da	educação,	quer	ao	depois.	Conquistado	
o	ânimo	do	discípulo,	poderá	o	educador	exercer	sobre	ele	grande	in-
fluência,	avisá-lo,	aconselhá-lo,	e	também	corrigi-lo,	mesmo	quando	já	
colocado	em	qualquer	trabalho	ou	empregos	públicos,	ou	no	comércio.	
Por	 essas	 e	muitas	 outras	 razões,	 parece	 que	 o	 sistema	 preventivo	
deve	preferir-se	ao	repressivo	(BOSCO,	1877,	s/p).
A	prática	desse	sistema	baseia-se	toda	nas	palavras	de	São	Paulo:	
Charitas benigna est, patiens est; omniasuffert, omniasperat, omniasus-
tinet (a	caridade	é	benigna	e	paciente;	tudo	sofre,	mas	espera	tudo	e	su-
porta	qualquer	incômodo).	Para	operacionalizá-lo,	Bosco	criou	o	Orató-
rio,	instituição	que	acolhia	jovens	em	situação	de	risco	social	e	pobreza,	
a	fim	de	lhes	oferecer	segurança,	educação	e	formação	religiosa	(BOS-
CO,	1999).	Seu	método	para	cativar	os	jovens	atendidos	era	o	carinho	
e	 o	 afeto3.	Também	 conhecido	 como	Oratório	 Festivo,	 foi	 fundado	 em	
dezembro	de	1841,	quando	constatou	que	alguns	jovens	de	sua	região	
não	 tinham	frequentado	a	escola,	mas	apresentavam	grande	 interesse	
3	 O	próprio	Bosco	conta	que	perguntou	a	certo	jovem:	“Sabes	ler	e	escrever?”.	Ao	que	o	jovem	
respondeu	“Não	sei	nada”.	E	continuou	a	indagar:	“Sabes	cantar?	Tendo	como	resposta:	“Não”.	
E	ainda	tentou:	“Sabes	assobiar?	Foi	quando	o	jovem	sorriu	(BOSCO,	1999,	p.	108).
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em	 estudar.	 Bosco	 ofereceu-se	 para	 ensiná-los.	 E,	 após	 as	 primeiras	
aulas,	propôs	que	os	jovens	trouxessem	outros	amigos,	o	que	ampliou	o	
número	de	jovens	atendidos.
Bosco	chegou	a	aprender	a	artes	do	saltimbanco,	do	cantor	e	do	ma-
labarista,	para	estar	em	condições	de	atrair	os	jovens,	e	de	forma	lúdica.	
Lembremo-nos	que	Turim,	naqueles	tempos,	estava	cheia	de	jovens	pobres	
em	busca	de	trabalho,	órfãos	ou	abandonados,	expostos	a	muitos	perigos	
para	alma	e	para	o	corpo.	Dom	Bosco	começou	a	reuni-los	aos	domingos,	
às	vezes	numa	igreja,	outras	num	prado,	ou	ainda	numa	praça,	para	fazê-
-los	brincar	e	instruí-los	no	catecismo.	Até	que,	após	cinco	anos	de	grandes	
dificuldades,	conseguiu	estabelecer-se	no	bairro	periférico	de	Valdocco	e	
abrir	o	seu	primeiro	Oratório.	Os	jovens	encontravam	ali	alimento	e	moradia,	
estudavam	ou	aprendiam	uma	profissão	e	recebiam	catequese.
É	no	Oratório	que	Bosco	desenvolveu	sua	práxis	educativa,	na	qual	
buscava	conquistar	a	confiança	dos	 jovens	pelo	oferecimento	de	refei-
ções,	de	religião,	de	esportes	e	entretenimento	–	e	mesmo	de	trabalho,	
num	momento	histórico	em	que	a	industrialização	da	Itália	ameaçava	ca-
madas	inteiras	da	população	rural	e	marginalizava	esses	indivíduos	nas	
cidades.	Nas	palavras	de	Dom	Bosco,	ele	queria	formar	“bons	cristãos	e	
honestos	cidadãos”.
O	Oratório	é	a	referência	do	 trabalho	educativo	de	Bosco;	em	suas	
palavras,	 é	 a	 “casa	 que	 acolhe,	 escola	 que	 educa	 e	 encaminha	 para	
a	 vida,	 paróquia	 que	 evangeliza”	 (INSPETORIA	 SALESIANA	DE	 SÃO	
PAULO,	2012).
Inicialmente,	preocupou-se	com	o	atendimento	religioso	a	jovens,	mais	
o	oferecimento	de	recreações	para	mantê-los	distantes	dos	ambientes	pe-
rigosos.	Mas	há	a	necessidade	premente	de	inseri-los	na	sociedade	indus-
trial	que	nascia,	em	especial	os	jovens	que	tinham	origem	no	campo.	Criou	
as	Escolas	Profissionais	de	Artes	e	Ofícios.	Elaborou	contratos	de	trabalho	
que	visavam	proteger	os	jovens	da	opressão	trabalhista.	E	finalmente	criou	
escolas	noturnas	para	aqueles	que	delas	necessitavam.
De	 acordo	 com	 Sandrini	 (2012),	 no	 centro	 do	 sistema	 educativo	 de	
Dom	Bosco	está	a	pessoa	como	valor	absoluto.	A	atenção	à	pessoa	se	
concretiza	 numa	 série	 de	 atitudes	 e	 intervenções:	 compreensão	 das	
razões	históricas	e	pessoais	das	situações	vividas;	 reconhecimento	dos	
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valores	dos	quais	a	pessoa	é	portadora;	confiança	nas	potencialidades	e	
na	capacidade	de	superar	a	situação	de	dificuldade	recuperando	a	estima	
em	si	e	a	confiança	na	vida;	a	procura	comum	de	alternativas	de	promoção	
integral	para	a	construção	do	projeto	de	vida.	Note-se,	aqui,	o	conceito	de	
práxis	concretizado.	Ainda,	o	Sistema	Preventivo	de	Bosco	possui,	em	si	
mesmo,	os	recursos	que	permitem	não	apenas	dar	respostas	eficazes	a	
aspirações	e	a	diferentes	formas	de	pobreza	juvenil,	mas	ajuda	a	tornar	os	
jovens	sujeitos	ativos	e	protagonistas	de	renovação	social.
Modesti	(1975)	nos	explica	os	três	pilares	do	sistema	preventivo:	razão	
significa	a	racionalidade,	guia	de	vida,	por	meio	das	ideias	e	da	verdade,	e	
não	mediante	a	sugestão	ou	pressão	física,	emotiva	e	sentimental,	é	bom	
senso,	simplicidade;	religião	é	opção	de	vida,	é	a	busca	do	sentido	radical	
da	vida	em	alguém	transcendente	que	incide	e	ultrapassa	esta	vida;	cari-
nho	é	a	maior	característica	da	ação	educativa	de	Bosco.	Conta	Modesti	
(1975,	op.	cit.)	que	um	escritor	argentino	disse	de	Dom	Bosco:	“De	polícia	
não	tinha	nada;	de	pedagogo	o	necessário;	de	pai	tinha	tudo.”
O	Sistema	Preventivo	é,	para	Passos	Júnior	(2011,	p.	86),	uma	“Peda-
gogia	com	o	coração	do	Feudo	e	a	Razão	da	Cidade	no	século	da	liberda-
de”.	João	Bosco	não	foi	um	teórico	da	educação,	pois	sua	ação	educativa	
nasceu	de	sua	intuição	a	partir	de	suas	experiências	de	vida,	de	sua	índole	
e	de	sua	inteligência,	ou	seja,	de	sua	prática	como	educador.	Pouco	utilizou	
de	enfoques	filosóficos,	embora	fossem	a	base	de	sua	ação	pedagógica.
Expliquemos	um	pouco	mais	os	três	pés	sobre	os	quais	se	assentam	o	
Sistema	Preventivo.	A	razão,	a	religião	e	a	bondade	possuem	no	seu	pen-
samento	e	na	sua	prática	educacional	um	sentido	bem	definido,	conforme	
Passos	Júnior	(2011,	p.	94):
A Razão	deve	presidir	a	educação	enquanto	leva	o	jovem	
a	entender	a	verdade	e	o	bem.	Bosco	acredita	que	uma	
determinação	dos	educadores	só	calaria	fundo	no	jovem	
se	esse	apreendesse	o	seu	sentido,	acolhendo-a	para	sua	
formação;	 daí,	 a	 necessidade	 das	 orientações	 dos	 edu-
cadores	 serem	explicitadas	 no	 seu	 sentido	 lógico	 e	 nos	
benefícios	que	trarão	para	a	vida	do	educando.	Somente	
quando	o	jovem	entende	e	está	racionalmente	convencido	
das	orientações	dos	educadores,	só	então	as	assumirá.	
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A Religião	 com	 seus	 ensinamentos	 e	 preceitos	 oferecia	
a	mística	 da	 verdade	 abraçada	 pela	 razão.	Valoriza	 so-
bremaneira	 a	 conversa	 pessoal	 e	 o	 aconselhamento	 de	
um	guia	espiritual	para	moldar	e	formar	o	bom	cristão.	A	
religião	 é	 vista	 como	 fonte	 e	 sustentáculo	 dos	 grandes	
ideais	de	vida.	A Bondade,4	ainda	que	sempre	nomeada	
em	 terceiro	 lugar,	após	a	 razão	e	a	 religião	é,	porém,	a	
primeira	a	ser	sentida	pelo	jovem	ao	perceber	o	respeito	e	
amor	com	que	é	acolhido.	Não	é	uma	forma	afetiva	pega-
josa,	mas,	 temperada	pela	razão	e	sobriedade.	O	jovem	
deve	se	sentir	compreendido	naquilo	que	é	e	do	que	gos-
ta,	sabendo-se	respeitado	no	seu	modo	de	ser	e,	acima	de	
tudo,	percebendo-se	amado.	
Bosco	procurou	sintetizar	todo	esse	modo	de	ser	com	a	expressão: a	
educação	é	obra	do	coração.	Para	ele,	o	educador	é	alguém	que	é	visto	
caminhando	sobre	rosas,	mas,	de	verdade,	sabe	que	pisa	em	espinhos.
Uma relação com o presente – considerações finais
O	modelo	educativo	e	a	práxis	de	Bosco	podem	ser	comparados	aos	
modelos	pedagógicos	e	educacionais	modernos,	e	esse	é	um	dos	objeti-
vos	deste	trabalho.	Cabe-nos	responder,	com	base	nas	ideias	propostas	
pelo	educador,	às	questões	que	nos	incomodam	quando	analisamos	criti-
camente	a	educação	de	nossos	dias.
Assim,	poderiam	as	iniciativas	de	João	Bosco,	na	distante	Itália	do	sé-
culo	XIX,	afetar	de	alguma	forma	o	que	fazemos	com	a	educação	no	mun-
do	contemporâneo?
É	por	meio	do	conhecimento	de	sua	história	e	de	sua	prática	que	nos	
propusemos	a	responder	tais	questionamentos;	que	João	Bosco	nos	interro-
gue,	portanto:	O	que	temos	feito,	a	partir	de	nossa	educação	moderna,	pelos	
jovens	menos	privilegiados	da	sociedade?	Quais	são	as	novas	fronteiras	do	
ofício	de	educador	e	do	sistema	educacional?	Temos	ouvido	o	clamor	dos	
4	 A	palavra	italiana	amorevolezza	tem	sido	traduzida	como	bondade, carinho, afeto.	Os	teóricos	sa-
lesianos	mostram,	no	entanto,	resistência	em	traduzi-la,	por	receio	de	perda	do	sentido	original.
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atendidos	pelos	nossos	modelos	pedagógicos?	Como	tratar	o	descaso	políti-
co	pela	educação?	Como	considerar	a	educação	como	práxis	emancipadora	
e	geradora	de	reflexão	sobre	a	visão	de	mundo	dos	educandos?
Na	visão	proposta	por	Bosco,	educar	não	é	apenas	prover	as	necessi-
dades	materiais	mais	urgentes	das	pessoas	em	formação;	é	oferecer	um	
relacionamento	 afetivo,	 de	 respeito	 ao	educando,	 e	 gerador	 de	atitudes	
preventivas	em	relação	às	possíveis	reações	apresentadas	pelo	aprenden-
te	no	processo	educativo.		
Há	que	se	garantir	a	presença,	o	contato	do	educador	com	o	educan-
do,	a	pertinência	do	respeito	mútuo	no	dia	a	dia	da	ação	educativa.	E	há	
que	se	trabalhar	a	práxis,	do	ponto	de	vista	aqui	apresentado,	qual	seja,	o	
crescimento	do	educando	como	ser	humano,	apto	a	enfrentar	as	oportuni-
dades	de	vida	que	lhe	sejam	apresentadas	e	de	forma	a	gerar	autonomia	
em	sua	vivência,	compreendendo	o	mundo	em	que	se	insere	e	entendendo	
as	ameaças	apresentadas	pelos	detentores	do	poder	político	e	social.	Em	
dias	em	que	uma	cultura	midiática	nos	impõe	uma	sobrecarga	cognitiva	e	
informacional,	tomemos	tal	fato	como	oportunidade,	e	não	como	restrição	
e	ameaça.	A	pedagogia	moderna	não	consegue	ainda	tirar	proveito	da	ubi-
quidade	das	novas	tecnologias	de	informação	e	comunicação,	mas	Bosco,	
ainda	no	século	XIX,	percebeu	o	papel	 do	desenvolvimento	 tecnológico	
junto	à	formação	de	seus	jovens,	quando	implantou	a	educação	profissio-
nal	em	suas	obras.
O	educador,	para	Bosco,	é	um	lutador	incansável.	O	educador	moderno	
ainda	sofre	as	penúrias	do	excesso	de	trabalho	e	da	subvalorização	de	seu	
ofício.	Mas	a	missão	de	educar	é	mais	forte	que	as	barreiras,	e	esse	ponto	
parece	ser	 comum	nos	períodos	de	 tempo	comparados,	quais	 sejam,	o	
momento	histórico	de	Bosco	e	os	dias	atuais.	O	carisma	do	mestre,	mesmo	
ameaçado,	tem	que	se	impor.	Os	jovens	ainda	buscam	respostas	a	partir	
dos	processos	escolares	e	educativos.	Precisam,	de	acordo	com	Bosco,	
de	ampla	 liberdade	de	correr,	pular	e	gritar,	à	vontade.	Os	exercícios	gi-
násticos	e	desportivos,	a	música,	a	declamação,	o	teatro,	os	passeios	são	
meios	eficacíssimos	para	se	alcançar	a	disciplina,	favorecer	a	moralidade	
e	 conservar	 a	 saúde.	 Curiosamente,	 continuamos	 pregando	 essa	 visão	
de	uma	educação	integral,	mas	poucos	resultados	temos	obtido.	Parece	
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que	esse	oferecimento	de	múltiplas	atividades	extraclasse	continua	sendo	
publicidade	de	escolas	em	busca	de	público	discente	potencial,	e	não	pla-
nejamento	pedagógico	de	fato.
Pode-se	considerar	que	o	Sistema	Preventivo	de	João	Bosco	seja	de	
difícil	implantação	na	prática.	Da	parte	dos	alunos,	acreditamos	que	só	tra-
ga	vantagens	para	os	mesmos,	e	facilmente	perceptível.	Para	o	educador,	
entretanto,	deve	apresentar	um	pouco	mais	de	dificuldade;	esta,	no	entan-
to,	diminuirá	se	ele	se	entregar	com	zelo	à	sua	missão.	O	educador	é	um	
indivíduo	consagrado	ao	bem	de	seus	alunos,	por	isso	deve	estar	pronto	a	
enfrentar	qualquer	incômodo	e	desânimo,	para	conseguir	o	fim	que	tem	em	
vista:	a	formação	cívica,	moral	e	científica	dos	seus	alunos.
Mas	fique	clara	a	necessidade	de	preparo	dos	professores	para	a	apli-
cação	do	Sistema	Preventivo	de	Bosco.	É	tarefa	fundamental	para	a	ga-
rantia	de	seu	bom	desempenho.	Aplicado	o	sistema,	o	aluno	conservará	
sempre	grande	 respeito	para	com	o	educador	e	 lembrará	com	gosto	da	
educação	recebida;	e	mais,	considerará	ainda	os	seus	mestres	e	demais	
superiores	como	pais	e	irmãos.
A título de conclusão
Consideramos,	primeiro,	que	as	ideias	de	João	Bosco,	suas	práticas	e	
práxis,	e	o	resultante	Sistema	Preventivo,	podem	ser	considerados	como	
proposta	pedagógica	de	ampla	aplicação	nos	dias	de	hoje,	mesmo	quando	
considerada	a	necessária	transposição	temporal	que	tal	ação	supõe.	E,	se-
gundo,	o	modelo	pedagógico	proposto,	ainda	que	em	não	sendo	conside-
rado	como	pedagogia	pura,	nem	mesmo	pelo	seu	idealizador,	tem	grandes	
vantagens	para	a	educação	contemporânea.
Os	educadores	devem	estar	sempre	fraternalmente	presentes	no	meio	
dos	jovens,	em	seus	grupos	e	atividades.	São	palavras	do	próprio	Bosco:	
Se	em	nossas	casas	se	puser	em	prática	este	 sistema,	
creio	poderemos	alcançar	grande	resultado,	sem	recorrer-
mos	a	pancadarias,	nem	a	outros	castigos	violentos.	Há	
quarenta	anos,	mais	ou	menos,	que	trato	com	a	juventu-
de,	não	me	lembra	ter	usado	castigo	de	espécie	alguma.	
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Com	o	auxílio	de	Deus,	não	só	obtive	sempre	o	que	era	de	
dever,	mas	ainda	o	que	eu	simplesmente	desejava,	e	isso	
daqueles	mesmos	meninos	dos	quais	se	havia	perdido	a	
esperança	de	bom	resultado	(BOSCO,	1877).
Acreditamos	que	a	pedagogia	e	a	práxis	de	João	Bosco	sejam	ainda	
atuais,	nessa	busca	incessante	pelas	justificativas	dos	fins	da	educação.
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